
PORTUGAL ATRAV(S DOS TEXTOS 

Herculano e a emigração 

... Parece dar-se por provado que as dificuldades, mais ou menos gra­
ves, da nossa agricultura procedem unicamente da falta de braços, e da eleva­
ção dos salarios, elevação que se pressupõe derivada exclusivamente dessa falta, 
e esta, não da insuficiência dos braços em relação a uma procura crescente,
mas da sua diminuição por efeito da emigração, que se inculca, talvez por obs­
curidade de redação, como vulgar em todo o reino. 

Estou plenamente de acordo em que se empreguem todos os meios ra­
zoaveis e liberais, para promover um movimento da população do norte para 
as provincias do sul, especialmente para o Alentejo, e para reter na pátria as 
classes trabalhadoras dos distritos insulares. Mas o que não posso é sentir essa 
repugnância absoluta, esses terrores profundos, ilimitados, da emigração, e o 
desejo de obstar a ela só para obter salários baratos para a agricultura. A emi­
gração é um fenômeno complexo nas suas causas, condições e resultados. 
Emigram uns por cálculos e previsões, ou próprios ou dos que os dirigem, pela 
esperança, bem ou mal fundada, de voltarem algum dia ricos ou abastados à 
aldeia natal; emigram, não porque não pudessem viver, trabalhando, vida mo­
desta e tranqüila entre os seus, mas porque aspiram a mais elevada fortuna. 
Outros há que emigram violentados, ou antes que não emigram; que são ex­
pulsos pela miséria; que não calculam, nem esperam, nem deliberam; que tão 
somente se resignam. Entre estas duas situações há, a meu ver, um abismo: 
confundi-las quando se tentasse anular a última em benefício das vz'timas, e 
não em proveito destes ou daqueles, conduziria provavelmente a grande desa­
certos; confund1:1as, porém, para as destruir com a mira de tirar daz' van.tagens 
para certa classe ou certa indústria, parece-me ainda pior. Faça-se tudo para 
suprimir a emigração forçada; mas evite-se também tudo o que possa coagir, 
direta ou indiretamente, aquele que sente em si ambições e audácia a sopitar 
os impulsos da própria atividade; evite-se que a sociedade ponha por qualquer 
modo o seu veto (sem aliás abdicar do seu direito de inspeção) a que a afeição 
paterna ou a previdência tutelar busquem, dentro ou fora do reino, tornar me­
lhor a sorte futura daquele que a natureza ou a lei confiou à sua guarda. Nas 
questões de interesse privado, nos negócios da vida civil, dou incomparavel­
mente mais pelos resultados da sagacidade e do livre arbi'trio dos indivíduos, 
do que pelos da intervenção do Estado. 

Não possuo·aqui livros, documentos oficiais, ou informações particulari­
zadas sobre a situação econômica dos nossos compatrz'cios residentes no Bra­
sil, em que me possa estribar; mas tenho ouvido calcular a pessoas que reputo 
competentes o valor médio anual dos ingressos monetários, que nos traz o re- 207 
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fluxo da emigração portuguesa na América, em mais de 3.000 contos de réis. 
Não sei se é verdade: o que sei é uma coisa, que, se não pertence à estatz'stica 
econômica, pertence à estat(stica moral, e que não é menos eloqüente que os 
algarismos; sei um fato de suprema notoriedade. A denominação de brasileiro 
adquiriu para nós uma significação singular e descçmhecida para_ o resto do 
mundo. Em Portugal, a primeira idéia, talvez, que suscita este vocábulo é a de 
um individuo, cujos característicos principais e quase exclusivos são viver com 
maior ou menor largueza e não ter nascido no Brasil; ser um homem que saiu 
de Portugal na puericia ou na mocidade mais ou menos pobre, e que, anos de­
pois, voltou mais ou menos rico. Esta noção vulgar da palavra brasileiro não 
surgiu sem motivo entre o povo. É que milhares e milhares de fatos lha gra­
varam no espírito. O mineiro do século passado converteu-se no brasileiro dos 
nossos dias. São a primeira e a última palavra da história de uma evolução po­
Utica e econômica altamente instrutivas, que poderia acaso resumir-se no se­
guinte asserto: a nossa melhor colonia é o Brasil, depois que deixou de ser co­
lonia nossa . 

. . . Por via de regra, o emigrado espont(tneo, aquele que a miséria não 
atira cegamente, brutalmente, para fora da pátria, sabe o que quer; sabe como 
vai e para onde vai. Conta com o parente, com o amigo da famz1ia, com o pro­
tetor que lhe hão de dar as recomendações que leva. É pobre, porém não des­
valido. Impõem-lhe os seus, ou impõe ele a si próprio anos e anos de laboriosi­
dade, de sacrifícios, de abstenções; mas, além desses anos, nos horizontes da 
vida, ergue-se uma luz, uma esperança que o alumia e fortifica. Esta luz e esta 
esperança ensinam-lhe a norma do seu proceder, e o seu procedimento redun­
dará, não direi em toda a espécie de proveitos, mas decerto em proveito eco­
nômico dele e da te"a que o viu nascer, e pela qual lhe vai redobrar o afeto o 
grande incentivo da ausência. 

Qual é, porém, o teor da vida, em geral, do português do Brasil, do futu­
ro brasileiro de Portugal? É o forcejar incessante, pertinaz, por ecumular capi­
tais, reduzindo ao estritamente indispensável a satisfação das suas necessida­
des: Dedica à prosperidade da indústria, da agricultura, ou do comércio da­
quelas regiões a menor parte que pode do fruto do seu trabalho. A sua idéia 
constante, inflexível, tenaz, é voltar rico, ou pelo menos abastado, à pátria. E 
volta. Se, cansado de· sacrifi'cios e trabalho, que gosar, é à indústria, á cultura 
e ao comércio do seu pals que atira às mãos cheias o ouro que ajuntou. Se a 
sede do ganho não se extinguiu nele, esse ouro converter-se-á em capital pro­
dutivo. E nós, nós que pregamos aos operários a abstenção, a poupança das 
suas tão modestas sobras para as acumularem nas caixas econômicas, havemos 
de combater a emigração voluntária para o Brasil, emigração que representa 
uma caixa econômica opulentz'ssima, a qual, por mais que se fizesse, todas as 
outras juntas _nunca poderiam igualar?

O progresso social parece-me consistir, sobretudo, na ampliação da res­
ponsabilidade individual derivando da liberdade. O absolutismo nada mais é 
do que a tutela pública na sua manifestação extrema. Na emigração forçada é 209 
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que seria injusto e cruel atribuir ao emigrado, que abandona o seu paz's sem 
norte, sem rumo certo, e muitas vezes sem a m(nima esperança, a responsabili­
dade de um fato que em rigor não é seu. A sociedade tem de aceitá-la. Essa se­
creção de desgraçados, que o corpo polz'tico sua de si, é anormal. Há, aqui ou 
ali, na estrutura dele um vicio de conformação ou um estado patológico que 
produz o fenômeno. A miséria de um ou de outro indivíduo pode derivar de 
culpa própria: a que expulsa uma parte notável da população de um pa(s, onde 
esta, considerada coletivamente, está longe de superabundar, é sempre resulta­
do de um defeito ou de uma perturbação nos órgãos da sociedade . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . Supõe-se a agricultura do sul, sobretudo a do Alentejo, colocada em 
dificuldades tais que ameaçam a sua existência. Supõe-se que estas dificulda­
des extremas provim de uma causa única - a elevação dos salários agríco­
las, - e que essa elevação nasce exclusivamente da falta de braços. Em tal ca­
so, a resposta ao quid faciendum é simples. Promova-se o abaixamento dos sa­
lários pela multiplicidade dos braços, e multipliquem-se os braços combaten­
do indistintamente toda a espécie de emigração: a emigração moral e econo­
micamente nociva, e a emigração socialmente legitima e economicamente boa. 
A questão reduz-se a achar os meios de inventar e de reter dentro do país, por 
todos os modos que se reputem Ucitos, trabalhadores rurais . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . Supondo conhecida a medida dos salários rurais, o que não sei se é 
fácil, cumpriria examinar se essa medida será suficiente para o proletário ocor­
rer às mais urgentes precisões da vida - ao alimento, ao vestuário, e à habita· 
ção da famz1ia - ainda admitindo que o trabalho desta possa aumentar os re­
cursos domésticos. Se achássemos que a retribuição do assalariado, embora 
assim acrescentada, não atingia o alvo, é evidente que às dificuldades, em que 
se provasse laborar a agricultura, haviam de buscar-se remédios diversos de 
qualquer redução artificial de salários. A sociedade não pode honestamente 
sacrificar uma classe a outra classe, e sobretudo sacrificar o pobre, falto mui­
tas vezes do necessário, ao comparativamente abastado, a quem, embora em 
situação mais ou menos precária, será raro que lhe falte inteiramente o supér­
fluo. 

Vai-de-Lobos, dezembro de 1873/janeiro de 1874 

HERCULANO, A. - A Emigração, (1873-1875), in Opúsculos, tomo IV - "Questões 
Publicas (111)". Lisboa, Viuva Bertrand & c.;i Successores Carvalho & C9, 
1879 pp. 105-292 



Herculano foi Presidente de Honra do Real Gabinete, que possui na sua pinacoteca este 

retrato, de autoria de Rodrigues Filho.Lisboa, 1861 ), oferecido à Instituição pela Sacie• 
dade Madrepora. 211 
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ALEXANDRE HERCULANO de Carvalho e AraCljo, natural de Lisboa, nasceu 
em 28 de março de 1810, no seio de uma famrna pequeno-burguesa urbana. 
Seu pai era um modesto funcionário administrativo (filho de um comerciante 
de trigos) e, do lado matemo, descendia de uma família de mestres artífices de 
Paço. Fez estudos irregulares nci Colégio de S. Filipe de Nery, da Congregação 
do Oratório; na Academia Real de Marinha (1826) e cursou as Aulas de Co­
mércio e o·iplomática, esta na Torre do Tombo. Problemas econômicos fami­
liares (o pai ficara cego) impediram-no de realizar estudos sistemáticos e de 
adquirir uma formação universitária. Entretanto, graças ao esforço pessoal, 
iniciou-se em escritores como Schiller (traduz o poema Semana Santa, c. 1828/ 
30), l<'lopstock, Chateaubriand e mantl!m contato com Castilho, com a mar­
quesa de Alorna e o movimento on!-româritico português. Envolvendo-se na 
política, foi perseguido pelo migueiosmo, após a sua participação na insurreição 
liberal do Regimento 4 de Infantaria (1831). que o obrigou a exilar-se na Ingla­
terra. Rumou, em seguida, para a França, freqüentando as Bibliotecas de Ren­
nes e Paris. Em 1832 seguiu para a Ilha Terceira (Açores) e integrou�e, como 
soldado raso (à semelhança de Garrett) da 3� Companhia dos Voluntários da 
Rainha, na expedição que D. Pedro IV (1 '? do Brasil) fez desembarcar na praia 
dé Pampelido, próximo do Mindelo. Entre 1833/36, exerceu o cargo de segun­
do bibliotecário da Biblioteca Pública do Porto, demitindo-se em face da pro­
clamaçã'o da Constituição de 1822. Em A Voz do Profeta (1836), protestou, 
em tom bíblico, contra a "demagogia" da Revolução-de Setembro. Fixando-se 
na capital do Reino, redigiu a revista ilustrada O Panorama e, de janeiro a maio 
de 1838, dirigiu o Diário do Governo. No ano seguinte, foi nomeado diretor 
das bibliotecas reais da Ajuda e das Necessidades. Eleito deputado pelo Porto 
(1840/41), desenvolveu importantes trabalhos sobre a instrução pública. Dei­
xando o Parlamento, intensificou a sua produção literária e científica e polemi­
zou com o clero, já que o rigor da sua crítica histórica demolira uma série de 
crendices e tradições infundadas, como a lenda do "milagre" de Ourique. Na 
Jposição do governo de Costa Cabral, assinou (1850) o manifesto dos intelec­
tuais contra a "Lei das Rolhas", que atentava contra a liberdade da imprensa. 
Figurando entre os artífices da revolta que derrubou o cartismo cabralista e 
iniciou a Regeneração (1851), passou novamente à oposiçã'o, através dos jor­
nais O Pais (1851) e O Português (1853). Neste ano, foi eleito presidente·da 
Câmara de Belém e, a partir de 1855, assumiu a vice-presidt!ncia da Academia 
das Ciências de Lisboa, depois de haver viajado durante dois anos pelo país, re­
colhendo elementos para os Portugaliae Monumenta Historica. Princípios polí­
ticos que o incompatibilizaram com o guarda-mor da Torre do Tombo, leva­
ram-no a suspender (1855-57) as suas pesquisas nesse local, que era o seu prin­
cipal laboratório. Em 1857, opôMe à concordata negociada com a Santa Sé, 
pelas restricões que impunha ao direito do Padroado português no Oriente. De 
1858-1860, fez parte do Conselho de Sintra, o que seria o oltimo ato da sua 
ativa participação na política. Aliás, já em 1854, parecia preparar a sua retira­
da, ao alugar do duque de Palmela a propriedade do Calhariz, onde iniciou a 
prática dos seus projetos agrícolas. Em 1860, quando governava o Partido Pro­
gressista Histórico, integrou a Comissão Revisora do Código Civil, da qual re­
sultariam polêmicas reunidas nos Estudos sobre o Casamento Civil (1865). Em 
1861, recusou a nomeaçã'o para a Câmara dos Pares, feita por D. Pedro V. Má­
goas e desilusões diante da inviabilidade do Portugal liberal com o qual sonha­
ra, fizeram-no afastar-se do cenário político. Em 1866, casou com D. Mariana 
Hermfnia Meira e retirou-se para uma quinta que adquiriu (1859) em Vale de 
Lobos (Azoia, Santan!m), onde passou os dez últimos anos de sua vida, dedi­
cando-se à agricultura e preenchendo as horas de lazer com a coletânea de arti­
gos e estudos dispersos e uma ampla correspondência, destacadamente com 
Oliveira Martins. No seu retiro morreu, em 13 de setembro de 1877, este "bur­
guês dos ·quatro· costados", em decorrência de uma pneumonia que contraíra 
numa viagem realizada à Lisboa, em retribuiçã'o à visita que D. Pedro li, Impe­
rador do Brasil, lhe fizera em Vale de Lobos. Seu mausoldu encontra-se no 
Mosteiro dos Jerônimos. 



Encaradas como grandes movimentos de população, mais ou menos 
constantes, para fora das fronteiras metropolitanas, a emigração e a coloniza­
ção são dois elementos que se confundem dentro do processo expansionista 
português. 

Como observa Joel Serrão, ''se, obviamente, de um ponto de vista estri­
tamente lógico, emigrante é género do qual colonizador é espécie, reservemos 
esta última denominação, num aspecto de natureza sociológica, para o indiví­
duo que abandona o solo pátrio com destino a uma colônia, e devido à inicia­
tiva do Estado ou integrado em empresa de âmbito nacional por ele promovi­
da. E chamemos emigrante tão-só àquele que resolveu abandonar o País por 
motivos pessoais, livremente concebidos, independentemente de solicitações 
oficiais e até, muitas vezes, em oposição a estas" (1). 

Todavia, seja qual for a forma que tenha assumido, independentemente 
da espécie que tenha constituido, a emigração portuguesa é um fenômeno es­
trutural incorporado à vida da nação, sobrevivendo ao término da expansão, 
cuja fase colonizadora iniciara-se na Madeira, por volta de 1425. Da ocupação 
das Ilhas atlânticas à transformação do Brasil numa empresa produtiva; da 
conquista da Guiné à colonização efetiva da África em fins do século XIX; da 
penetração na IÍ1dia, China, Japão e Oceania à abertura de novos centros de 

(1) SERRÃO, Joel, "Emigração", in Dicionário de História de Portugal, vol. li. Lisboa, 
Iniciativas Editoriais, 1965 p. 20 213 



atração de mão-de-obra nos Estados Unidos, arquipélago do Havaí, Canadá, 
Austrália, França e Alemanha, desenvolve-se este drama, que tantas marcas 
tem imprimido na "psykhé" do povo português, levando-o a buscar desespera­
damente, desde então, a coincidência consigo mesmo. 

Não é nossa intenção ofuscar os pontos positivos dos descobrimentos e 
da empresa colonizadora, nem tampouco ressuscitar a conhecida tese do Her­
culano liberal dos primeiros tempos que, burguesmente envolvido pelo seu 
municipalismo e centrando a sua análise no advento do absolutismo moderno, 
acabou por supervalorizar a "variedade" medieval em oposição à ''unidade ab­
soluta" da "decadente" época renascentista. (2). Observe-se, entretanto, que a 
emigração portuguesa, com intensidade proporcional a que hoje observamos 
(3), encontra as suas raízes na expansão, no exato momento em que Portugal 
começou a perder a sua fisionomia européia ao abrir-se para o mundo. A per­
feita caracterização do problema ocorreu no ''período em que o colono se 
transformou em emigrante", no instante "em que o País perdeu o sentido dos 
vitais ritmos europeus, sobretudo a partir do desencadeamento da Revolução 
Industrial, nos fins do século XVIII" (4). 

É certo, portanto, que a expansão em si mesma não pode ser responsa­
bilizada por este estado de coisas, mas tão somente a debilidade da estrutura 
econômica que, conjugada com outros fatores, problematizou a enfermidade 
do corpo social. Tanto a ordem clerical-nobiliárquico-mercantilista quanto a 
oligarquia fundiário-bancária que se sucederam no Poder, não puderam e não 
quiseram equacionar objetivamente o problema da "sangria" demográfica, 
acomodando-se às facilidades de acionar a importante válvula de escape que é 
a emigração, sempre que o agravamento da situação econômica aumentasse a 
tensão social. E interferências progressistas, como as de Mousinho da Silveira 
e outros, acabaram por se tornar inúteis. 

O colono aventureiro, o emigrante ambicioso, o exilado da miséria e o 
desterrado político constituem uma galeria de tipos que atingiram a glória ou 
se perderam no anonimato, que alcançaram a fortuna ou sucumbiram na luta 
pela sobrevivência em terra estranha. Mas há também o drama dos que fica­
ram. A expansão fez de Portugal - no passado remoto e num passado recente 
- "um país de viúvas" e a emigração contemporânea criou outros problemas
sociais, como, por exemplo, a orfandade de pais vivos em lares desfeitos.

A história é quase sempre a mesma: 
As possibilidades de vitória em solo pátrio são pequenas. A terra já tem 

dono, o mercado de trabalho no meio urbano é escasso e as barreiras sociais 
são imensas. Aqui e ali há o exemplo do tio "americano" ou do primo "brasi­
leiro" que arriscou e venceu. E, ainda imberbe, lá se vai o garoto na terceira 

(2) HERCULANO, A., "Cartas sobre a História de Portugal", in Opúsculos, tomo V. 
Lisboa, 1881 p. 130 

(3) Em Estrutura da Antiga Sociedade Portuguesa, 2� ed., Lisboa, Arcádia, 1975, p_ 45, 
Vitorino Magalhães Godinho estima em mais de 2.700.000 o número de portugue­
ses da Metrópole e l lhas Adjacentes emigrados para o estrangeiro e o Ultramar, en­
tre 1866-1966, descontados os retornados. 

214 (4) SE RRÃO, Joel,,Emigraçã'o Portuguesa - Sondagem Histórica. Lisboa, s/d p. 110 



classe do "Groix", do "Serpa Pinto" ou do ''Vera Cruz", com o corpo cheio 
de energia e a mente repleta de sonhos. A dor da despedida, a excitação diante 
do desconhecido, o trabalho árduo, as privações e uma saudade cortante - na 
qual a figura da mãe recebe um culto quase m(stico - são etapas de uma pe­
nosa jornada. Uma esperança o anima - a volta. Deseja alardear o sucesso ob­
tido pelos seus próprios méritos e, muitas vezes, acalenta a esperança de 
um dia afrontar com a sua prosperidade todos aqueles que lh'e haviam humi­
lhado. Enquanto esse dia não chega, é na casa regional que vai buscar o reen­
contro com as coisas da sua aldeia: a troca de recordações com velhos amigos, 
o bom vinho, a cozinha típica e todo o folclore musical.

Chegado, finalmente, o grande momento, ele retorna. Emociona-se, es­
quece os antigos ressentimentos, diverte-se mas, via de regra, mesmo satisfa­
zendo o antigo capricho de adquirir alguma propriedade, acaba por vol\ar à 
sua nova pátria, ao convívio das novas amizades e ao seio do núcleo familíax 
que ele mesmo criou. Ei-lo - para usar uma colocação de Albert Memi - dila­
cerado entre aquilo que fora, aquilo que gostaria de ter sido e o que é na reali­
dade. Além disso, a pátria que deixara, e com a qual sonhara a vida inteira, 
não existia mais. Ambos mudaram, e é então que ele se apercebe de que a sua 
nostalgia envolvia dois elementos complexos, dois cortes existenciais que se 
combinaram e se confundiram em dado momento da sua vida: a brusca ruptu­
ra na transição de uma juventude despreocupada para a responsabilidade im­
posta pelas duras realidades da idade adulta, e o amadurecimento forçado de­
corrente do desligamento da terra onde nascera e se criara. E o português, fi­
lho de uma nação que transborda as fronteiras nacionais, acaba por resignar-se 
à procura da coincidência consigo mesmo dentro da capacidade de anular-se, 
de transfigurar-se e assumir a identidade de todos os povos, sem nunca desli­
gar-se totalmente das suas raízes. 

Retratada na arte de Malhoa, de Almada Negreiros, de Soares dos Reis, 
de Isolino Vaz; cantada em prosa e verso, desde os cronistas quinhentistas até 
Olga Gonçalves ( A Floresta em Bremerhaven , 1975), passando por Ferreira 
de Castro, o primeiro a revelar com vigor a tragédia do emigrante mal sucetii­
do (Emigrantes, 1928); analisada por Oliveira Martins, Bento Carqueja, 
Ezequiel de Campos, Jaime Cortesão e Orlando Ribeiro, a emigração portu­
guesa é um tema que ainda não esgotou todas as suas possibilidades literárias, 
seja na exploração do passado, seja na revelação das novas formas que reves­
tem este drama na atualidade. Também sob o ponto de vista científico, não 
possui ainda uma sólida visão de conjunto, com o perfeito manejo dos dados 
econômicos e sociais nas dimensões espacial e temporal e através de um estu­
do profundo das mentalidades, aproveitando, inclusive, as fontes literária.(5) 

Desta forma, e em virtude da atualidade do tema, é que consideramos 
válida a transcrição de algumas passagens que ilustram a posição de Herculano 
diante de um assunto que motivou polêmica de âmbito nacional, em fins do 
século passado. Reunidas no vol. IV dos Opúsculos, as reflexões de Herculano 
sobre a emigração portuguesa constam de uma série de cartas escritas, a 

(5) O trabalho de Joel Serrão, apesar de resumido, é uma util(ssima tentativa de aborda• 

gem histórico-estrutural, com rica bibliografia. 215 



maioria, no seu retiro de Vale de Lobos, entre dezembro de 1873 e março de 
1875, tendo como ponto de partida a resposta a um questionário que lhe fora 
apresentado para servir de base a debates na Associação Agrícola de Lis­
boa. (6) 

Contrariando o hábito de basear todos os seus pareceres em alentadas 
pesquisas, Herculano deu-nos aqui uma série de "reflexões ao correr da pena", 
sem o peso da argumentação característica das suas obras históricas, mas de 
extraordinário valor pela lucidez com que pôs a descoberto uma série de inte­
resses econômicos envolvidos na campanha pela restrição oficial à emigração, 
que era responsabilizada pela elevação dos salários agrícolas: 

A emigração da miséria deve combater-se, não porque o agricultor vê 
nisso, bem ou mal, o seu interesse, mas porque o emigrante é, como nós, filho 
desta terra; porque a emigração forçada tem para o coração humano as mes­
mas amarguras do desterro; porque ao cabo das esperanças do foragido ( quan­
do para ele exista a esperança) estão muitas vezes as desilusões e a morte. (7) 

Esta colocação de Herculano foi distorcida por Ramalho Ortigão que, 
talvez, irritado com a sua condição de "homem médio" (8), fez da sua crítica 
à primeira carta de Herculano um instrumento de agressão pessoal, num tom 
profundamente irônico. Todavia, ao menos em um ponto, parece-nos bastante 
procedente a sua observação de que - ao contrário do pensamento de Hercu­
lano - não era, de um modo geral, "à indústria, à cultura e ao comércio do 
seu país que o brasileiro atira às mãos-cheias o ouro que ajuntou", pois este se 
perde no ócio e na ostentação: "O português - escreveu Ramalho Ortigão -
só chega a denominar-se brasileiro quando não traz para Portugal senão a sua 
ociosidade e os juros do seu dinheiro, quase nunca os seus capitais" (9). Esta 
idéia é corroborada pelo Primeiro Inquérito Parlamentar sobre a Emigração 
Portuguesa (Lisboa, 1873, p. 9): " ... se lançar-mos a vista sobre as cidades, 
vilas e aldeias, ali encontramos palácios sumptuosos, casas elegantes, casais có­
modos, tudo edificado com o dinheiro que os emigrados de ontem trouxeram 
da emigração". 

f interessante observar como Herculano, antes de tudo um historiador, 
não conferiu à sua análise uma larga dimensão histórica. Por outro lado, em­
bora sentisse a enfermidade de todo o corpo social, concentrou a sua atenção 
num único setor da vida econômica, talvez em virtude da maneira como foi 
colocado inicialmente o problema e dos conhecimentos práticos que acumula­
ra na atividade rural. Com relação a isto, é importante lembrar que "as causas 
da emigração não devem ser procuradas num setor em crise ou numa região 

(6) Anteriormente, Herculano já abordara a questão sobre "A emigração para o Brasil", 
no Diário do Governo de 12 e 13 de janeiro de 1833. 

(7) HERCULANO, A., Opúsculos, tomo IV. Lisboa, 1879 p. 135 

(8) SARAIVA, António José; LOPES, Óscar, História da Literatura Portuguesa, 2� ed. 
Porto, s/d p. 795 

216 (9) ORTIGÃO, Ramalho, As Farpas, tomo X. Lisboa, 1953 p. 83 (janeiro de 1874) 



desfavorecida, mas nas estruturas da sociedade portuguesa, em todos os seto­
res económicos e na política económica seguida" (10). 

De qualquer forma, a saída que encontrou para o problema está presa à 
sua idéia de elevação do padrão de vida do campesinato, através da enfiteuse 
(veja-se também, a questão em torno de "Os Vinculos", in Opusculos, tomo 
IV, pp. 1-104), pela qual os assalariados passariam à condição de pequenos 
proprietários. 

Este meio consiste em promover energicamente a associação do traba­
lho rural com a propriedade rústica, de modo que o produto [(quido do traba­
lho acumulado e incorporado no solo, a que chamamos renda, supra a flutua­
ção do quantum e a incerteza do salário. É preciso dirigir todas as diligências 
para a supressão do trabalho rural. É preciso que os obreiros-proprietários se 
tomem cada vez mais numerosos, e que sejam os verdadeiros representantes 
do trabalho agrz'co/a, assalariado ou não assalariado. (I 1). 

Aliás, é pouco antes ·dessa passagem que Joaquim Barradas de Carvalho 
localiza o único momento na vasta obra de Herculano em que ele "dá pelas li­
mitações que põe ao seu liberalismo económico" (12) : 

Podem as leis, as instituições, a crescente ilustração do pa(s favorecer as 
tendências em tal sentido: mas a sociedade tem de parar, nestes assuntos, 
diante do alvedrio e da responsabilidade individuais. Não se legisla o progresso. 

Ao terminar estas brevíssimas considerações, gostaríamos apenas de 
chamai: a atenção do leitor para a maneira peculiar com que Herculano sente 
o drama do emigrante, em decorrência das marcas que lhe deixaram o exi1io
de 1831: ''Herculano aquece, pois, ao calor da lembrança das suas vicissitudes
pessoais, todas as situações semelhantes em frente das quais é posto, - bani­
mentos de origem vária, desde o primeiro e elementar do homem expulso dos
céus ao do emigrante acossado pelas necessidades económicas." (13)

Em 1828, à distância, Herculano sensibilizou-se com a sorte dos primei­
ros exilados. Depois, em Plymouth, Rennes e Paris, foi a sua vez de sentir na 
própria alma o amargor da saudade. 

FRANCISCO LUIZ BORGES SILVEIRA 

Mendigos vão pedir, pedir a estranhos, 

Um ptfo de infamia eivado. 

(A Semana Santa, 1829) 

(10) ALMEIDA, Carlos; BARRETO, António; KRIEGER, Line; PETITAT, André,
L' Émigration Portugaise (1957-1966). "Mémoires d'Économie Sociale" sous la di­
rection de M. le Prof. J. 1. Bergier. Université de Généve, Janv. 1968, pág. dat. 122. 
Cit. e trad. por Joel Serrão. 

(11) HERCULANO, A., Opusculos, tomo IV, p.185 

(12) CARVALHO, J. Barradas de, As Idéias Políticas e Sociais de Alexandre Herculano.
Lisboa, 1949 p. 57 

(13) NEMÉSIO. Vitorino. Exilados (1828-1832). Lisboa,s/d (1947) p.83 217 
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